
EMENTA 

Área temática III - Inteligência  

Disciplina 2 - Técnicas e rotinas de inteligência de segurança pública 

Módulo  b - Análise de inteligência  

Código III.2.b 

Mapa de competências  
A partir dos conhecimentos aplicados, embasados na relação ensino-

aprendizagem, são competências decorrentes desse processo a compreensão dos 
conceitos básicos e fontes de análise de inteligência; aplicação das técnicas e produtos, 
bem como o reconhecimento do fluxo da atividade de análise de inteligência no 
âmbito da Polícia Civil. 

Carga horária recomendada: 40 horas 

Descrição  
A atividade de inteligência possui estrutura, métodos e instrumentos peculiares 

no âmbito da Segurança Pública, norteados pela Doutrina Nacional de Inteligência de 
Segurança Pública.  

O setor de análise, no tratamento dos dados e informações, na identificação 
das frações significativas, comparação e análise de veracidade, interpretação, 
significação e ressignificação é basilar à atividade de inteligência. Na medida em que 
participa da obtenção, orientação e reunião de dados, a análise se confunde com a 
produção de conhecimento e consequentemente viabiliza o compartilhamento de 
informações e colaboração entre agências. 

Para além do atendimento às demandas em apoio aos tomadores de decisões, 
a análise de inteligência presta relevante auxílio às investigações policiais através das 
análises de vínculos, análise de riscos e análise criminal para o estabelecimento de 
ações e estratégias utilizadas pela Polícia Civil no combate ao crime. Sobre a atividade 
de análise desempenhada pela inteligência da polícia judiciária, Costa e Matos (2017) 
ensinam: 

 
A atividade de IPJ está circunscrita a um foco bem definido, ou seja, 

as organizações criminosas. Não lida somente com o dado negado, mas com 
a análise de grande quantidade de dados facilmente encontrados, todavia 
não corretamente compreendidos – seja pelo grande volume ou porque 
ainda não foram devidamente separados, decompostos, bem como 
identificadas as semelhanças e diferenças, os padrões e analisados os seus 
vínculos. 

 
Além do conhecimento das demandas e produtos, a compreensão dos fluxos e 

atividades desenvolvidas nos setores de análise de inteligência como ação formativa é 
essencial a todos os profissionais da Polícia Civil no processo de ensino-aprendizagem 
do ambiente corporativo, com vistas ao adequado aproveitamento das suas 
potencialidades na atuação da polícia judiciária. 

Objetivo 
Criar condições para que o policial civil possa: 
➢ ampliar conhecimentos para entender o contexto panorâmico e 

técnicas correlatas à atividade de análise de inteligência de Segurança Pública; 
➢ desenvolver e exercitar habilidades para  aplicar as potencialidades 

desenvolvidas no setor de análise de inteligência no serviço policial; 
➢ fortalecer atitudes para  reconhecer a importância da atividade de 

análise de inteligência de segurança pública e potencializar sua efetividade no 
desempenho das atribuições da Polícia Civil. 



Conteúdo Programático 
1. Noções de análise de inteligência 
1.1. Análise de vínculos 
1.2. Análise criminal 
1.3. Análise de riscos 
2. Método de análise estruturada 
2.1. Conceito 
2.2. Categorias 
2.3. Técnicas 
3. Mapas mentais 
4. Técnicas de decomposição e visualização 
4.1. Cronologias e Linhas do Tempo 
5. Técnicas de geração e avaliação de hipóteses 
6. Técnicas de avaliação de causa e efeito 
7. Técnicas de análise de desafios 
8. Técnicas de apoio à decisão 
9. Fonte de pesquisas exclusivas 
9.1. IBM WATSON e bancos de dados exclusivos 
9.2. Convênios 
9.3. Colaboradores da inteligência 
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Estratégias de ensino e aprendizagem 
As estratégias de ensino e aprendizagem estão dispostas na MACPC/GO e 

devem ser escolhidas pelo facilitador, restringindo-se a métodos e técnicas adequados 
aos objetivos.  

Avaliação de Aprendizagem 
A avaliação do aluno seguirá as disposições do Regimento Interno da ESPC. 

Serão ainda utilizadas avaliações de aprendizagem diagnóstica, formativa e somativa, 
como forma de aperfeiçoamento do ensino. 
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